O PASSARINHO E SEU INSTINTO 

     Dois casais de pombos fizeram seus ninhos no mesmo jardim, mas em árvores diferentes. Neles, chegada a hora, cada uma das fêmeas depositou os seus ovos. Em seguida, as duas passaram a chocá-los, só os deixando quando saíam em busca de alimento. Um dia, porém, a pomba que havia botado menor número de ovos resolveu roubar um dos da sua vizinha, juntando-os aos seus. E assim o fez, passando a aguardar, ansiosa, que a natureza completasse o seu serviço. O tempo passou, os filhotes nasceram fortes e saudáveis, ávidos da vida, cresceram rapidamente, e quando já estavam cobertos de penas, foram iniciados pelas respectivas mães na arte de voar. 

Um a um eles se lançaram ao espaço, hesitantes e temerosos, a princípio, mas em pouco tempo todos já haviam aprendido como bater suas asas para subir a qualquer altura e se manterem lá em cima, mudando de direção na hora que bem lhes aprouvesse, ou simplesmente flutuando para lá e para cá ao sabor da corrente de ar quente. Porém, em dado momento um deles, ao invés de voltar à sua árvore, voou para a outra. Era o passarinho do ovo roubado, que instintivamente retornava ao calor das asas de sua verdadeira mãe. 

Moral da história: Mãe é mãe, não importa o que aconteça. 


Baseado em uma fábula de Leonardo da Vinci
